
��

Educação médica e saúde mental de pessoas com 
GH¿FLrQFLD�DXGLWLYD��XP�UHODWR�GH�H[SHULrQFLD

Isabella de Brito Ungaro1,  Roberta Thomé Petroucic1

RESUMO 

Introdução:�$�(GXFDomR�0pGLFD�DWXDO�SUHFRQL]D�FRQKHFLPHQWRV�H�YLYrQFLDV�VREUH�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�
YLVDQGR� j� HTXLGDGH� QR� DWHQGLPHQWR� HP� VD~GH��$� /HL� %UDVLOHLUD� GH� ,QFOXVmR� GD� 3HVVRD� FRP� 'H¿FLrQFLD�
DVVHJXUD�R�GLUHLWR�j�LQIRUPDomR�H�R�DFHVVR�j�VD~GH���Relato de experiência:�p�GHVFULWD�XPD�URGD�GH�FRQYHUVD�
GH� GLVFHQWHV� GR� FXUVR� GH�PHGLFLQD� FRP� XPD� SHVVRD� FRP� GH¿FLrQFLD� DXGLWLYD�� D� TXDO� FRPSDUWLOKRX� VXDV�
YLYrQFLDV��LQFOXLQGR�GLVFULPLQDomR�H�H[FOXVmR�VRFLDO��,VWR�OHYRX�D�UHÀH[}HV�VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�GH�SHVVRDV�
FRP�GH¿FLrQFLD�DXGLWLYD�H�D�FRQKHFLPHQWRV�SDUD�DSULPRUDU�D�FRPXQLFDomR�PpGLFR�SDFLHQWH�H�SDUD�UHGX]LU�
EDUUHLUDV� DWLWXGLQDLV� H� GH� FRPXQLFDomR��&RQVLGHUDo}HV� ¿QDLV�� $� URGD� GH� FRQYHUVD� S{GH� SURSLFLDU� XPD�
DSUHQGL]DJHP�VLJQL¿FDWLYD��VHQVLELOL]DQGR�GLVFHQWHV�SDUD�D�DWHQomR�j�VD~GH�LQWHJUDO�GD�SHVVRD�FRP�GH¿FLrQFLD��

Palavras-chave: 'H¿FLrQFLD�DXGLWLYD��HGXFDomR�PpGLFD��OtQJXD�GH�VLQDLV��VD~GH�PHQWDO��VXUGH]�

ABSTRACT

Introduction:� &XUUHQW� PHGLFDO� HGXFDWLRQ� UHFRPPHQGV� H[SHULHQFHV� DQG� NQRZOHGJH� DERXW� SHRSOH� ZLWK�
GLVDELOLWLHV� DLPLQJ� DW� HTXLW\� LQ� KHDOWK� FDUH��7KH�%UD]LOLDQ�/DZ� IRU� ,QFOXVLRQ� RI� 3HUVRQV�ZLWK�'LVDELOLWLHV�
HQVXUHV� WKH� ULJKW� WR�DFFHVV� LQIRUPDWLRQ�DQG�KHDOWK�FDUH��Experience report:� LW�V�GHVFULEHG�D�FRQYHUVDWLRQ�
FLUFOH�EHWZHHQ�PHGLFDO�VWXGHQWV�DQG�D�SHUVRQ�ZKR�VKDUHG�KHU�H[SHULHQFHV�OLYLQJ�ZLWK�KHDULQJ�LPSDLUPHQW��
LQFOXGLQJ� GLVFULPLQDWLRQ� DQG� VRFLDO� H[FOXVLRQ��7KLV� OHG� WR� UHÀHFWLRQV� DERXW� WKH�PHQWDO� KHDOWK� RI� KHDULQJ�
LPSDLUHG�SHUVRQV�DQG�WKH�QHFHVVDU\�NQRZOHGJH�WR�LPSURYH�SK\VLFLDQ�SDWLHQW�FRPPXQLFDWLRQ�DQG�WR�UHGXFH�
DWWLWXGLQDO�DQG�FRPPXQLFDWLRQ�EDUULHUV��Final considerations:�WKH�FRQYHUVDWLRQ�FLUFOH�SURYLGHG�PHDQLQJIXO�
OHDUQLQJ�DQG�SURPRWHG�DZDUHQHVV�RI�WKH�FRPSUHKHQVLYH�KHDOWK�FDUH�RI�SHRSOH�ZLWK�GLVDELOLWLHV�

Keywords��+HDULQJ�LPSDLUPHQW��PHGLFDO�HGXFDWLRQ��VLJQ�ODQJXDJH��PHQWDO�KHDOWK��GHDIQHVV�

1Faculdade de Ciências da Saúde de Barretos Dr. Paulo Prata - FACISB, São Paulo, Brasil

Manuscripta Medica. 2021;4:69-74



��

INTRODUÇÃO

 As atuais Diretrizes Curriculares Nacionais 
do Curso de Medicina preconizam conhecimentos, 
YLYrQFLDV�H�UHÁH[}HV�VREUH�SHVVRDV�FRP�GHÀFLrQFLD��
visando à promoção da equidade no atendimento 
H� j� FRPSUHHQVmR� GH� SRVVtYHLV� HVSHFLÀFLGDGHV� QRV�
processos saúde-doença1. Também propõem, no que 
concerne às necessidades individuais em saúde, que 
seja considerada a diversidade linguística-cultural, o 
que abrange a Língua Brasileira de Sinais (Libras). 
Este sistema linguístico tem estrutura gramatical 
própria, de natureza visual-motora, proveniente das 
comunidades de pessoas surdas, sendo reconhecida 
como meio legal de comunicação e expressão no 
Brasil.

Neste contexto, a Lei Brasileira de Inclusão 
�/%,�� WDPEpP� LQÁXHQFLD� D� HGXFDomR� H� D� DWXDomR�
GRV�SURÀVVLRQDLV�GH�VD~GH��SRLV�DVVHJXUD�R�GLUHLWR�j�
VD~GH�GH�SHVVRDV�FRP�GHÀFLrQFLD�H�DFHVVR�XQLYHUVDO�
e igualitário em todos os níveis de complexidade 
do Sistema Único de Saúde (SUS). Isto inclui a 
informação em saúde, prevendo o uso da Libras e de 
tecnologias assistivas2. 

$� VD~GH� GD� SHVVRD� FRP�GHÀFLrQFLD�� LQFOXLQGR�
aspectos psicossociais, encontra-se, portanto, descrita 
no plano educacional e legislativo. A educação 
médica, em especial a graduação, é uma oportunidade 
ímpar de romper com estereótipos e preconceitos, 
levando os acadêmicos à compreensão da pessoa 
FRP�GHÀFLrQFLD�SDUD�DOpP�GRV�DVSHFWRV�ELROyJLFRV�GH�
SHUGDV�H�GpÀFLWV�

No curso de medicina da Faculdade de Ciências 
da Saúde de Barretos Dr. Paulo Prata - FACISB, há 
um módulo transversal com abordagem das Ciências 
Humanas na Saúde, o Studium Generale. Neste se 
inserem objetivos de aprendizagem relacionados à 
DWHQomR�j� VD~GH� LQWHJUDO�GD�SHVVRD� FRP�GHÀFLrQFLD��
sendo utilizadas metodologias ativas.

Neste contexto, o presente artigo objetiva 
narrar uma atividade de ensino com roda de conversa.  
Como método para tal narrativa, utilizou-se o relato 
de experiência e, na sequência, a discussão com a 
literatura pertinente.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Roda de Conversa
No segundo semestre de 2019, junto a cerca de 

90 discentes do segundo período da graduação em 
medicina, foi realizada atividade com uma hora e meia 
GH�GXUDomR�� D�YLVLWD�GH�XPD�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD�
auditiva oralizada, isto é, que se expressava por 
meio do Português falado e que, para compreensão 
verbal, fazia uso da leitura orofacial (labial) e do 
aproveitamento de resíduos de sua audição. A 
proposta, uma roda de conversa em sala de aula, contou 
com facilitação de docente, no intuito de mediar as 
dúvidas dos discentes e conduzir a interação para 
temas de interesse à formação médica.  A convidada 
compartilhou experiências de vida: o processo de 
perda gradual da audição, a discriminação sofrida 
na infância, a exclusão social no ambiente escolar 
(seu ingresso e permanência na escola ocorreram 
previamente às políticas de educação inclusiva), a 
necessidade do uso de aparelhos auditivos, a cirurgia 
SDUD� LPSODQWH� FRFOHDU� H� D� GLÀFXOGDGH� GH� DGDSWDomR�
ao mesmo. Ela também apontou estratégias que 
promovem uma melhor comunicação entre médico e 
SDFLHQWH�FRP�GHÀFLrQFLD�DXGLWLYD��IDODU�GH�IUHQWH�SDUD�
o interlocutor, articular bem as palavras, não gritar 
H� HYLWDU� TXH� D� ERFD�ÀTXH� FREHUWD� �FRPR� VREUHSRU� D�
PmR��ÀFDU�DWUiV�GH�WHOD�GH�FRPSXWDGRU�RX�XVDU�ELJRGH�
longo).

5HÁH[}HV�GRV�GLVFHQWHV
Terminada a roda de conversa, após 

agradecimentos e despedida da pessoa convidada, 
VHJXLUDP�VH� UHÁH[}HV� GRV� GLVFHQWHV� VREUH� D�
H[SHULrQFLD�GH�YLYHU�FRP�D�GHÀFLrQFLD�DXGLWLYD��SDUD�
além da marca biológica da perda de uma função 
sensorial. Levantaram inclusive a hipótese de que a 
surdez poderia ser um fator de risco para transtornos 
de saúde mental, considerando a possibilidade de 
isolamento social. Também concluíram que barreiras 
atitudinais e de comunicação podem impactar nas 
relações interpessoais e familiares, na escolaridade, 
no trabalho e no acesso à saúde.

Na roda de conversa, coincidentemente, houve 
a participação de discente do curso de medicina que 
convivia com comunidade de pessoas surdas, sendo 
ÁXHQWH� HP� /LEUDV� H� LQWpUSUHWH� 3RUWXJXrV�/LEUDV��
Assim, a discente passou a associar as aprendizagens 
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na área de saúde com seus conhecimentos prévios e 
a buscar, na literatura, dados sobre a relação entre 
GHÀFLrQFLD�DXGLWLYD�H�VD~GH�PHQWDO�

DISCUSSÃO

Optou-se por discutir dois aspectos deste relato: 
D� VD~GH�PHQWDO� GH�SHVVRDV� FRP�GHÀFLrQFLD� DXGLWLYD�
²�WHPD�TXH�VXUJLX�QDV�UHÁH[}HV�GRV�GLVFHQWHV�DSyV�D�
atividade - e a educação médica, uma vez que este foi 
o contexto desta experiência. 

6D~GH� PHQWDO� GH� SHVVRDV� FRP� GHÀFLrQFLD�
auditiva 

2� kPELWR� GD� GHÀFLrQFLD� DXGLWLYD� p� DPSOR��
heterogêneo e complexo. Assim como a convidada 
para a roda de conversa deste relato, há muitas pessoas 
FRP� GHÀFLrQFLD� DXGLWLYD� TXH� VmR� RUDOL]DGDV�� TXH�
perderam ou foram perdendo gradualmente a audição 
desde a infância, e têm o Português falado como 
primeira Língua - com variações na inteligibilidade 
de fala e de compreensão verbal. Também há aqueles 
que perderam a audição já adultos ou idosos e 
que, portanto, já dominavam o Português falado. 
Geralmente utilizam aparelho auditivo e/ou implante 
FRFOHDU��1HVWHV�FDVRV��SRGH�KDYHU�GLÀFXOGDGH�GH��UH�
adaptação e (re)inserção numa sociedade de ouvintes3.

Há pessoas que se denominam surdos(as) - o 
termo “surdo-mudo” é inadequado, já que não há 
prejuízo no aparelho fonador - e que fazem uso da 
Libras como primeira língua. A maioria tem perda 
auditiva congênita ou adquirida nos primeiros anos 
de vida e podem ou não usar aparelho auditivo e/ou 
implante coclear. Muitos fazem parte de comunidades 
surdas, que agregam também familiares, intérpretes 
de Libras e professores, dentre outros. Várias destas 
comunidades lutam pela desconstrução do Modelo 
%LRPpGLFR�� HP� TXH� D� GHÀFLrQFLD� p� GLUHWDPHQWH�
relacionada a doenças que deveriam ser curadas ou 
corrigidas. Buscam a aproximação dos Modelos 
6RFLDO� H� %LRSVLFRVVRFLDO�� QRV� TXDLV� D� GHÀFLrQFLD� p�
parte de uma condição de saúde e também produto 
das barreiras impostas pelo meio3,4. Consideram-se 
uma minoria linguística e que a Libras, tantas vezes 
proibida e discriminada na história da educação e da 
(re)habilitação de pessoas surdas, é o que lhes confere 
um direito absolutamente humano: a linguagem5.

$VVLP��YDOH�UHÁHWLU�VREUH�R�SDSHO�GD�OLQJXDJHP��
enquanto parte do neurodesenvolvimento, e da língua, 
enquanto forma de interação social, na constituição 
psíquica individual. Uma pesquisa recente na área 
de saúde mental infantil indica maior prevalência de 
GHSUHVVmR�HP�MRYHQV�FRP�GHÀFLrQFLD�DXGLWLYD��D�TXDO�
foi considerada um fator de vulnerabilidade6. Crianças 
usuárias de implante coclear e adolescentes com 
diferentes graus de perda auditiva também mostraram 
pior condição de saúde mental quando comparadas 
a seus pares ouvintes7,8. A vulnerabilidade pode ser 
decorrente das barreiras de comunicação, como 
também de um contexto mais amplo, como fatores 
ambientais e/ou sociais estressores e da associação da 
GHÀFLrQFLD� DXGLWLYD� FRP� RXWUDV� FRQGLo}HV� GH� VD~GH�
mental ou física9��3RUWDQWR��D�SUHYHQomR�H�LGHQWLÀFDomR�
precoce são fundamentais ainda na infância6,9. Assim 
também preconiza um estudo longitudinal cujos 
dados sugerem menor sensação de bem-estar e da 
autoestima em mulheres adultas com perda auditiva 
desde a infância10. 

Na roda de conversa, o relato da discriminação 
sofrida na infância mostrou-se uma forma efetiva de 
sensibilizar os discentes, dado que ponderaram sobre 
a marcante necessidade de convívio com pessoas de 
mesma idade na fase escolar e de aceitação pelos 
pares na adolescência.

Uma ampla pesquisa desenvolvida nos Estados 
8QLGRV� DSRQWD� D� QHFHVVLGDGH� GH� SURÀVVLRQDLV� GD�
saúde estarem atentos ao maior risco de depressão 
HP� SRSXODomR� DGXOWD� FRP� GHÀFLrQFLD� DXGLWLYD11. 
(VSHFLÀFDPHQWH� HQWUH� LGRVRV�� XP� DUWLJR� GH� UHYLVmR�
FRQFOXLX�TXH� D� GHÀFLrQFLD� DXGLWLYD� HVWi� DVVRFLDGD� D�
depressão e também a uma gama maior de transtornos 
mentais, incluindo ansiedade e ideação suicida12. 

Um artigo do Reino Unido aborda a saúde 
mental das pessoas surdas, num contexto de saúde 
pública ofertada pelo Estado. É apontado o amplo e 
heterogêneo impacto da surdez no desenvolvimento 
psicossocial, sendo importante a comunicação precoce 
e efetiva da pessoa surda com familiares e seus pares 
de mesma faixa etária. O acesso aos serviços de saúde 
PHQWDO�� FRP� FRPXQLFDomR� GLUHWD� HQWUH� SURÀVVLRQDLV�
e pessoas surdas ou intérpretes da Língua de Sinais 
Britânica, poderia ser alcançado com assistência de 
especialistas e treinamento13. 

No Brasil, uma pesquisa com adultos com 
GHÀFLrQFLD� DXGLWLYD� H� LQGLFDomR� GH� XVR� GH� DSDUHOKR�
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auditivo concluiu que o uso do mesmo pode reduzir 
ou eliminar sintomas depressivos, associados 
possivelmente ao isolamento social14.

Em Canoas, no Rio Grande do Sul, um estudo 
populacional concluiu que, quando comparadas a 
RXYLQWHV��DV�SHVVRDV�FRP�GHÀFLrQFLD�DXGLWLYD�WLYHUDP�
4,2 mais probabilidades de terem sido internadas em 
hospital psiquiátrico e 1,5 mais probabilidade de ter 
passado por atendimento para “problemas de nervos”. 
Não houve, entre os grupos, diferença estatística 
quanto a eventos estressantes no último ano15.

Ainda no Brasil, foi feito um levantamento, 
por meio de questionário anônimo online, entre 
membros de comunidades surdas, sobre a presença de 
pensamento suicida ou a tentativa de suicídio. Embora 
os dados não sejam generalizáveis, a autora aponta 
XP�DOWR�tQGLFH�GH�UHSRVWDV�DÀUPDWLYDV�H�D�QHFHVVLGDGH�
de estudos detalhados sobre o tema16.

O contexto acima exposto leva ao 
questionamento sobre a acessibilidade das pessoas 
FRP�GHÀFLrQFLD�DXGLWLYD�QRV�HTXLSDPHQWRV�GH�VD~GH��
em especial no SUS, como defende a LBI2. Uma vez 
que as necessidades em saúde obviamente não são 
restritas a questões da audição, é primordial o papel 
da Atenção Básica, na qual a literatura brasileira 
UHODWD� GHVDÀRV�� QR� DFROKLPHQWR�� QD� UHDOL]DomR� GH�
diagnósticos precoces e na adesão ao tratamento17,18. 
Frente às barreiras de comunicação, o aspecto 
relacional é comprometido, sendo este fundamental 
para acolher possíveis demandas de saúde mental18.

Vale ressaltar que na LBI há menção à saúde 
mental, por exemplo, ao prever atendimento 
SVLFROyJLFR� SDUD� SHVVRDV� FRP� GHÀFLrQFLD�� VHXV�
familiares e atendentes pessoais. Também ao 
considerar o sofrimento psicológico como uma forma 
de violência2.

1HVWH�FRQWH[WR�HVSHFtÀFR�GD�VD~GH�PHQWDO��QR�
Reino Unido já foi problematizada a presença do 
Intérprete da Língua de Sinais Britânica durante o 
DWHQGLPHQWR��QR�TXH�FRQFHUQH�jV�UHODo}HV�GH�FRQÀDQoD�
e colaboração entre os membros da tríade médico-
paciente-intérprete19.

A realidade enfrentada no contexto da pandemia 
de COVID-19 leva também a várias considerações. 
Se já havia inúmeras barreiras de comunicação, 
a necessidade do uso de máscaras - que cobrem a 
boca, abafam o som e reduzem a inteligibilidade de 
fala - agravou ainda mais a situação para pessoas 

FRP�GHÀFLrQFLD� DXGLWLYD�� HP�HVSHFLDO� DV� TXH� ID]HP�
uso da leitura orofacial e as que necessitam de 
DPSOLÀFDomR� GD� YR]� GR� LQWHUORFXWRU� SRU� PHLR� GH�
aparelhos auditivos20,21�� 3HVVRDV� TXH� WrP�GHÀFLrQFLD�
DXGLWLYD� GHVGH� D� LQIkQFLD� SRGHP� WHU� GLÀFXOGDGHV�
de compreensão das informações em saúde para 
prevenção da COVID-19, devido ao vocabulário 
WpFQLFR�FLHQWtÀFR��$OpP�GLVVR��R�LVRODPHQWR�VRFLDO�p�
um fator que pode ocasionar ou potencializar sintomas 
de saúde mental, como ansiedade e depressão21.

Educação médica 
A roda de conversa com uma pessoa que trouxe 

uma vivência real, com ampla interação dos discentes, 
tendo a docente como facilitadora, inseriu-se na 
proposta de metodologia ativa de aprendizagem22. 
Além da aquisição de novos conhecimentos, propiciou 
também a discussão da habilidade de comunicação 
DGDSWDGD� H� D� UHÁH[mR� VREUH� DWLWXGHV��9LVRX� WDPEpP�
à prevenção da visão equivocada de que um paciente 
FRP�GHÀFLrQFLD�VH�UHVXPH�j�PHVPD��

Podemos ainda considerar que a experiência 
DTXL� UHODWDGD� VH� FRQÀJXURX� QXPD� $SUHQGL]DJHP�
6LJQLÀFDWLYD�� GDGR� TXH� FRQHFWRX� FRQKHFLPHQWRV�
prévios a uma vivência que envolveu um caráter 
DIHWLYR���HPSDWLD�SHOD�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD�DXGLWLYD�
- e com potencial utilidade na vida acadêmica e 
SURÀVVLRQDO�GRV�GLVFHQWHV�GR�FXUVR�GH�0HGLFLQD23.

O atendimento de um paciente que usa Libras 
GLIHUH�GH�RXWUR�FRP�GHÀFLrQFLD�DXGLWLYD�DGTXLULGD�TXH�
se comunica por meio da fala. A abordagem destas 
HVSHFLÀFLGDGHV� QD� (GXFDomR� 0pGLFD�� LQFOXLQGR� R�
aprendizado da Libras, aperfeiçoa a relação médico-
SDFLHQWH�H�SURSRUFLRQD�HVWUDWpJLDV�PDLV�HÀFD]HV�SDUD�
prevenção, diagnóstico, tratamento e prognóstico, 
inclusive de possíveis transtornos mentais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As barreiras atitudinais permeiam o cotidiano 
GRV� TXH� VmR� GLIHUHQWHV�� 3HVVRDV� FRP� GHÀFLrQFLD�
auditiva enfrentam barreiras de comunicação e 
GLVFULPLQDomR�� $� GHÀFLrQFLD� DXGLWLYD� p� XP� IDWRU�
de risco para transtornos mentais. Desse modo, é 
preciso ressaltar a importância de uma Educação 
Médica que atenda à diversidade e ciente de que 
a humanização envolve a quebra de barreiras de 
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comunicação e uma escuta ativa - em qualquer 
língua, e ainda que seja necessário intérprete. Assim, 
a oferta do Curso de Libras na FACISB, durante a 
graduação no curso de medicina, é condizente com 
esta perspectiva. A roda de conversa pôde propiciar 
DSUHQGL]DJHP� VLJQLÀFDWLYD�� QD� SHUVSHFWLYD� GDV�
metodologias ativas, sensibilizando discentes para a 
DWHQomR� j� VD~GH� LQWHJUDO� GD� SHVVRD� FRP� GHÀFLrQFLD�
e para a promoção da acessibilidade e da equidade.
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(SXE�$XJXVW�����������>DFHVVR�HP������2XW���@�'LVSRQtYHO�
HP��KWWSV���GRL�RUJ�������������������������
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([DPLQDWLRQ� 6XUYH\� ����������� -$0$� 2WRODU\QJRO�
+HDG�1HFN�6XUJ�� ���������������±����� >DFHVVR� HP������
2XW� ��@�� GRL���������MDPDRWR���������� 'LVSRQtYHO� HP��
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>$FHVVR� HP� ����� 2XWXEUR� ��@�� SS�� ��������� (SXE� ���
0DU� ������ ,661� ����������� 'LVSRQtYHO� HP�� KWWSV���GRL�
RUJ���������6��������;���������������

���� %DVtOLR�$QFKLHWD��(9��6XLFtGLR�H�VXUGH]��D�VD~GH�PHQWDO�QmR�
DFHVVtYHO�� KWWSV���GRL�RUJ������������������������ 5HYLVWD�
,EHUR�$PHULFDQD�'H�+XPDQLGDGHV��&LrQFLDV�(�(GXFDomR��
�������������±����>DFHVVR�HP������2XW���@�'LVSRQtYHO�HP��
KWWSV���SHULRGLFRUHDVH�SUR�EU�UHDVH�DUWLFOH�YLHZ������
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